
Este trabalho é parte do prosseguimento 
da pesquisa da professora Andrea Soler 
Machado intitulada “Arquitetura Moderna 
em Margens Aquáticas: a cidade ideal de 
Le Corbusier”, centrada nas tipologias 
utilizadas nas mesmas. A obra de Le Cor-
busier - um dos principais expoentes do 
Movimento Moderno -  se apresenta de for-
ma emblemática na história da arquitetu-
ra. A fim de aprimorar os estudos sobre 
suas principais obras e sua importância 
para a Arquitetura,faz-se necessário uma 
melhor compreensão da dimensão da obra de
Le Corbusier e de sua vida: suas referências 
e estudos, que foram numerosos. Através de 
um aprofundamento mais detalhado a res-
peito e sua vida e obra, passando por suas 
viagens, publicações e exposições de arte e 
arquitetura, realizou-se uma síntese, ten-
do como norte suas principais premissas.

Diante da complexidade do 
tema, optou-se por uma forma 
de trabalho mais eficiente e 
sistemática que a intencio-
nada no início do trabalho da 
bolsista, capaz de fornecer 
uma visão panorâmica de sua 
produção. Esta divisão pro-
cura catalogar obras e acon-
tecimentos em cada uma de-
las, levando em consideração 
primordialmente suas obras 
e tipologias como partes de 
um todo, sendo estas partes 
integradas, passando do ge-
ral ao mais específico. Para 
tanto, a linha do tempo foi 
adotada por representar um 
bom elemento gráfico de sín-
tese para uma obra tão vasta.

Como parte da pesquisa bibliográfica, a análise dos es-
tudos e obras de Le Corbusier resultou em uma partição de 
sua vida em três principais fases, que podem ser subdi-
vididas de acordo com o contexto histórico. As fases mais 
marcantes da vida de Le Corbusier, levando-se em conside-
ração sua obra como um conjunto, estão classificadas como: 
a fase inicial, zero ou de formação, em que Le Corbusier 
realiza alguns trabalhos e viagens, ao Oriente e pela Eu-
ropa, a fim de compreender as obras clássicas e adquirir 
repertório; a primeira fase, de afirmação de tipologias e 
aplicação de teorias em que há a elaboração das primeiras 
tipologias e as teorias passam a ser aplicadas – fase também 
conhecida como a das maisons blanches – podendo-se citar 
entre estas a criação dos CIAMs, nos quais Le Corbusier 
foi um membro de forte participação. E por fim, a segunda 
fase, de consolidação de ideias e teorias e aprimoramento 
de tipologias  - entre elas a elaboração e construção da 
Unité d’Habitation, que preconiza os princípios do Urba-
nismo Moderno - e experimentos urbanísticos, caracteriza-
da também pelas viagens ao Brasil, Índia e América do Sul.
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METODOLOGIA RESULTADOS

Fase Zero
Primeiros Anos 
(1887-1921)

Primeira fase
Formação e 
Tipologias 
(1922-1940)

Segunda Fase
Tipologias e 
Experimentos 
Urbanísticos 
(1941-1965)

Este Pôster apresenta um resumo da vasta linha do tempo elaborada durante a pesquisa.

Viagem para a Grécia 
e Bálcãs, onde faz 
croquis da arquitetu-
ra grega clássica

Projeto da Villa Jean-
neret-Perret (Maison 
Blanche) em Chaux-Le-

-Fonds

Primeiro projeto: 
Villa Faillet,

de inspiração Art 
Nouveau

Viagem à Itália por 
2 meses e meio

Viagem à Viena e Bu-
dapeste

19071905 1911 1912

Fundação da Revista 
“L’Espirit Nouveau” 
com Aimedée Ozenfant 

e Paul Dermée

Construção da Vil-
la Schwob (Villa 
Turque) em Chaux-

Le-Fonds

1916 1919

Trabalha em um 
projeto teórico da 
mansão Dom-Ino

1914-15

Adota o pseudônimo de 
Le Corbusier

Exposição na Galeria 
Druet

1920- 21

Apresentação do 
Plano da Cidade 
de três milhões de 
habitantes no Sa-

lon d’Automme

1922

Construção da 
Maison Roche

1923

Fundação dos CIAMs 
(Congressos Interna-
cionais de Arquitetura 
Moderna) em La Sarraz

1928

Viagens à América 
do Sul; 12º CIAM 

em Frankfurt

1929

Construção do 
Pavillon dus 
Temps Nouveaux

1937

Construção da 
Villa Savoye 

(Poissy)

1929

Projetos de 
Urbanismo em 

Alger

1930

Exposição de Arte 
Primitiva para 
Louis Carré no 
apartamento de 

Le Corbusier

1935

Início das pesqui-
sas para a Unité 

d’Habitation

1944

Fundação dos AT-
BAT (Ateliers dos 

Construtores)

1945

Construção da Villa 
Curutchet (La Pla-
ta, Argentina)

Primeiros croquis 
do projeto da Ca-
pela de Ronchamp

1949 1950

Construção da Maison 
du Brésil na Cité Uni-
versitaire em parce-
ria com Lúcio Costa

1953

Inauguração do 
Secretariado de 

Chandigarh

Viagens pela Ín-
dia; Construção da 
Maison de la Cul-
ture (Firminy)

1958 1959

Refaz estudos do Monu-
mento da Mão Aberta em 
Chandigarh; Diploma da 
Sociedade de Arquite-

tura de Boston

1965


